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RESUMO: 
Esta revisão bibliográfica teve como 

tema a Alfabetização e o Letramento na 
era das Tecnologias de Informação e Co-
municação, com o objetivo de analisar os 
recursos das Tecnologias da Informação e 
Comunicação como potencializadores dos 
processos de alfabetização e letramento 
das crianças, de maneira mais significativa.  
Especificamente procurou-se compreender 
as concepções de alfabetização e letramen-
to das crianças dos anos iniciais e destacar 
os principais recursos tecnológicos que po-
dem ser utilizados para favorecer a alfabe-
tização e o letramento de crianças, além de 
identificar maneiras de inserir a tecnologia 
da informação e comunicação no cotidiano 
da escola, para alfabetização e letramento 
das crianças. Este trabalho teve caráter de 
revisão bibliográfica, para isso foi utilizado 
como referência as ideias de autores como: 
Emília Ferreiro, Nova, Magda Soares, Ana 
Teberosky, entre outros. O resultado deste 
trabalho aponta que as tecnologias são im-
portantes na construção do processo de Al-
fabetização de letramento e que apesar das 
contribuições, é certo que somente elas não 
são a solução para todos os males, e nem 
deve ser vista dessa maneira. No papel de 
ferramenta de apoio, elas não devem ser 
consideradas como substituta a outras prá-
ticas, como o relacionamento humano den-
tro da sala de aula, entre professor e aluno 
e entre os estudantes. Isto porque todos os 
recursos tecnológicos dependem de inter-
mediações inteligentes e articuladas pré-es-
tabelecidas para fornecer um ambiente de 
aprendizagem. 

Palavras-chave: Alfabetização, letra-
mento, tecnologia.

1. INTRODUÇÃO 
Para realização do presente trabalho 

fez-se necessário pensar na adoção de uma 
metodologia que pudesse melhor subsidiar 
o desenvolvimento da mesma. Sendo assim 
optou-se pela utilização da pesquisa biblio-
gráfica tendo em vista a possibilidade de 
saber qual o olhar de diferentes autores so-
bre a questão em estudo. E ainda pela con-
tribuição que a abordagem qualitativa de 
pesquisa proporciona a interpretação dos 
resultados.  Pesquisaram-se mais profunda-
mente essas questões, a partir do seguinte 
problema: Como as Tecnologias de Informa-
ção e Comunicação (TIC) poderão promover 
a alfabetização e o letramento de crianças?

Essa revisão bibliográfica teve como 
objetivo geral analisar os recursos das Tec-

nologias da Informação e Comunicação 
como potencializadores dos processos de 
alfabetização e letramento das crianças, de 
maneira mais significativa, e como objetivos 
específicos, compreender as concepções de 
alfabetização e letramento das crianças dos 
anos iniciais; destacar os principais recursos 
tecnológicos que podem ser utilizados para 
favorecer a alfabetização e o letramento de 
crianças e identificar maneiras de inserir a 
tecnologia da informação e comunicação no 
cotidiano da escola, para alfabetização e le-
tramento das crianças. 

Dessa forma, para nortear a funda-
mentação buscamos dialogar com alguns te-
óricos que tanto auxiliaram e contribuíram 
para a efetivação da referida pesquisa, entre 
eles enfatizamos: Magda Soares (2002, 2005, 
2010), Emília Ferreiro (2002, 2005), Paulo 
Freire (1987), Moran (2007), Nova (2003), Per-
renoud (2002), Magda Soares (2002, 2005, 
2010), Ana Teberosky (1985), dentre outros.

2. ALFABETIZAÇÃO E O LETRAMENTO 
NA ERA DAS TECNOLOGIAS DA INFORMA-
ÇÃO E COMUNICAÇÃO

A alfabetização é uma fase distinta na 
vida de uma criança, cheia de novas expe-
riências e sensações em que ela se depara 
ao chegar à escola, para os que não frequen-
taram a Educação Infantil, é o primeiro con-
tato com a educação formalizada. Durante 
muito tempo a alfabetização foi vista como 
a mera aquisição do código escrito, que for-
mava alunos para as fases seguintes. 

Diversos fatos de importância histó-
rica transformaram o cenário social da vida 
humana no fim do segundo milênio, dentre 
eles a revolução tecnológica concentrada 
nas tecnologias da comunicação e informa-
ção.

Cada vez mais tem se notado o cres-
cente aumento da utilização das novas fer-
ramentas tecnológicas como a TV, o vídeo, 
o computador e a Internet na vida social, o 
que tem exigido das crianças novas apren-
dizagens de comportamentos e raciocínios 
específicos. A tecnologia assumiu seu papel 
de vez dentro da sociedade moderna, não fi-
cando de fora da educação. 

Não se pode conceber uma educação 
de qualidade sem o uso das tecnologias da 
informação e comunicação. Pois as crianças 
de hoje já "nascem plugadas" no computa-
dor, e na maioria das vezes com mais habili-
dades no manuseio do que um adulto. Essa 
nova realidade da era da comunicação suge-
re novas formas de escrever, ler, comunicar 
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e lidar com o conhecimento.
Com isso, o professor também preci-

sa mudar seu perfil e sua prática para acom-
panhar essa nova realidade da geração digi-
tal. O docente agora necessita se tornar um 
pesquisador virtual.

Além do computador e internet que 
são tecnologia recente é interessante que 
a escola também tire proveito das outras 
que nela existe. As escolas são equipadas 
com televisores, antenas e videocassetes, 
ou DVDs, convém reconhecer que a TV está 
profundamente presente na maioria das sa-
las de aula, integrando todos os processos 
de ensino. As mensagens transmitidas pela 
TV comercial alimentam as emoções e o ima-
ginário do alunado, em todas as faixas etá-
rias. As opções de menu preferido são for-
madas de novelas e seriados, reality shows, 
programas de auditório e desenhos e filmes.  
A influência permanente e atuante desse ve-
ículo de comunicação talvez constitua, hoje, 
um dos componentes mais desafiantes das 
situações com que o professor depara nas 
salas de aula.

A existência de um canal público vol-
tado para a escola fortalece seu uso com re-
curso pedagógico. A “TV Escola”, programa 
nacional lançado em 1996 pelo MEC, voltado 
para o uso da televisão a serviço da educa-
ção, está contemplando e discutindo tam-
bém caminhos para uma formação crítica 
dos educadores em relação à mídia televi-
sual. Assim a TV e o vídeo são ferramentas 
importantes no processo de alfabetização e 
letramento.

As práticas pedagógicas relacionadas 
a alfabetização e ao letramento devem tam-
bém evoluir para que sejam situados na his-
tória e possam acompanhar as mudanças de 
cada contexto tecnológico, social, político, 
econômico ou cultural em uma dada socie-
dade. Além disso, os letramentos são trans-
formados também pelas instituições sociais. 

Neste processo, nota-se que um tipo 
de letramento serve como ponto de partida 
para o outro, ou seja, o alfabético está ser-
vindo de apoio para a aprendizagem do le-
tramento digital:

As práticas sociais e os eventos em 
geral são mediados e efetivados por gêneros 
orais, escritos e, agora também, os digitais. 
Esses assumem um caráter essencial dentro 
das atividades específicas de letramento, já 
que estudar os tipos de letramento é uma 
parte do estudo dos gêneros de texto, para 
se saber como eles são produzidos, utiliza-
dos e adaptados a cada situação vivida pelo 
indivíduo pertencente a uma dada comuni-
dade que está em processo constante de in-
teração entre seus membros. Por essa razão 
é que dizemos que o advento da Internet 
vem contribuir para o surgimento de práti-
cas sociais e eventos de letramento inéditos, 

bem como deixa vir à tona gêneros textuais, 
até então, nunca vistos nem estudados. Os 
dispositivos informáticos hoje disponíveis 
na rede digital de comunicação possibilitam 
a criação de formas sociais e comunicativas 
inovadoras que só nascem pelo uso intenso 
das novas tecnologias. (XAVIER, S/D)

Assim os educadores devem apoiar 
iniciativas pedagógicas inovadoras e efica-
zes em seus mais variados espaços educa-
cionais para que possam encarar os desafios 
que estão sendo colocados atualmente: a al-
fabetização e o letramento das crianças as-
sim como sua inserção no meio digital.

De acordo com SOARES (2002), o con-
ceito de letramento digital define-se como 
estado ou condição que adquirem os que se 
adaptam da nova tecnologia digital e desem-
penham práticas de leitura e escrita na tela, 
diferente do estado ou condição do letra-
mento dos que exercem práticas de leitura 
e de escrita no papel. 

Durante o processo de alfabetização 
das crianças é importante que o computa-
dor seja instrumento fundamental, por fazer 
parte do dia a dia da maioria das crianças, 
mas não se pode deixar de lado o modo tra-
dicional, como uso da letra cursiva, já que 
o computador não irá substituir o caderno, 
mas sim só complementar nesse período da 
criança tão importante que são as descober-
tas. Dessa forma a escola também deve in-
serir a criança na cibercultura.

Lévy (1999), ao considerar a cibercul-
tura, faz referência a fatores na mudança 
atual de paradigma de conhecimento. Para 
o autor, as tecnologias beneficiam novas 
formas de acesso ao saber pela navegação, 
a informação, novos estilos de raciocínio e 
de conhecimento, como por exemplo, a si-
mulação. Com o uso dessas ferramentas os 
saberes podem ser compartilhados por mui-
tos indivíduos, para aumentar o potencial de 
inteligência coletiva dos seres humanos. 

Ao analisar a realidade das escolas, 
percebe-se que os alunos são os jovens nas-
cidos a partir dos anos 90, originados da cul-
tura digital, considerados nativos digitais, 
já que nasceram no mundo dominado pelo 
controle remoto, mouse, internet, imersos 
na cibercultura. Para Tapscott (1999) a ge-
ração net vive rodeada pela mídia digital, 
na qual os usuários não são apenas platéia 
ou ouvintes, mas interagem com as tecno-
logias. Dessa forma, essas crianças são "su-
jeitos que interagem com o mundo a partir 
da mediação de tecnologias (TV, videogames 
e computadores) e que têm nas imagens e 
nos sons (cada vez mais hibridizados) a base 
dos processos comunicativos e cognitivos" 
(NOVA; ALVES, 2003, p. 121).

Em seus estudos Prensky (2001) de-
fende que há um desalinhamento entre a 
forma como o velho modelo de ensino ofe-
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rece conhecimento e a forma como os alu-
nos aprendem. Atualmente, se aprende de 
forma hipertextual. 

Para Kenski (1996) o fundamento da 
linguagem digital é o hipertexto, uma lingua-
gem simples e possível para informar, comu-
nicar, interagir, aprender e ensinar. Uma lin-
guagem de síntese, que engloba aspectos da 
oralidade e da escrita em novos contextos 
interligados que funcionam como páginas 
sem numeração, rompendo com as narrati-
vas circulares, repetidas e fragmentadas. O 
hipertexto pode ser considerado como uma 
evolução do texto linear. Toda essa nova 
forma de linguagem é facilitada por ser in-
terligada ao telefone celular, computador, 
televisor, máquina fotográfica etc. que são 
utilizados para fazer circular as informações 
e conhecimentos. “Uma nova cultura, nova 
realidade, nova dinâmica de viver e novas 
aprendizagens que estão presentes na esco-
la. [...], a sensação é a de que quanto mais se 
aprende mais há para estudar” (Kenski 1996, 
p.41), garantindo a mediação com os conhe-
cimentos, configurando em um processo de 
interações que define as aprendizagens es-
colares.

Na escola, o uso da internet permite o 
desenvolvimento de atividades que podem 
colabora para a aprendizagem tanto dos alu-
nos como dos professores, pois possibilita 
a busca de informações, a interações entre 
pessoas, o entretenimento além de espaços 
abertos para a produção individual e coleti-
va de conteúdos. A interatividade é um fator 
essencial nessa nova forma de aprender e 
de ensinar. 

2.1. O COMPUTADOR NA ALFABETIZA-
ÇÃO DE CRIANÇA

O computador, quando é utilizado 
como ferramenta de alfabetização e letra-
mento, deve ser concebido como um instru-
mento pelo qual o aluno desenvolve alguma 
coisa, e a aprendizagem ocorre, pelo fato de 
o aluno estar executando uma tarefa por 
meio deste recurso.

Conforme Valente (1998, p. 12), “o 
computador não é mais o instrumento que 
ensina o aprendiz, mas a ferramenta com a 
qual o aluno desenvolve uma tarefa por in-
termédio do computador”. No ponto de vis-
ta de ferramenta pedagógica, esse recurso 
deve ser utilizado de modo a auxiliar o pro-
fessor a compreender que a educação não 
é somente transferência de conhecimento, 
mas processo de construção do mesmo. 

Segundo Moraes (2006, p. 18),
(...) de uma educação voltada para 

a humanização, a instrumentalização e a 
transcendência. Uma proposta educacional 
centrada na pessoa, que compreenda a im-
portância do pensar crítico e criativo, que 

seja capaz de integrar as colaborações das 
inteligências humanas e da inteligência da 
máquina, no entanto, o homem e/ou a mu-
lher é capaz de transcender e criar.

É no período da alfabetização que as 
crianças entram em contato direto com a 
leitura e a escrita, realizando vezes apenas 
as atividades clássicas como cobrir letras 
pontilhadas e fazer exercício de caligrafia. 
Em algumas escolas, porém estas atividades 
clássicas, já convivem com computadores 
em sala de aula e, em breve, podem ser rele-
gadas ao passado da pedagogia infantil. 

LÉVY (1998) alega que:
Já no começo do século XXI, as crian-

ças aprenderão a ler e escrever com máqui-
nas editoras de texto. Saberão servir-se dos 
computadores como ferramentas para pro-
duzir sons e imagens. Gerirão seus recursos 
audiovisuais com o computador, pilotarão 
robôs... (...) O uso dos computadores no en-
sino prepara mesmo para uma nova cultura 
informatizada. (cit. por STEMMER s/d, p. 2)

O computador é uma ferramenta é 
muito importante na alfabetização e letra-
mento das crianças. Por verem o compu-
tador como um brinquedo, as crianças não 
têm medo de errar, ou estragar, como ocor-
re com adultos, talvez por isso tenham faci-
lidade de aprenderem rapidamente. Ainda 
que a criança não seja alfabetizada, o uso 
da informática pode ser uma ferramenta im-
portante na hora de aprender o alfabeto. Os 
softwares e sites infantis atraem a atenção 
das crianças por serem coloridos, musicais e 
interativos. Com essa ferramenta, a criança 
pode realizar atividades como, por exemplo, 
digitar, ler e corrigir as palavras. Essas ativi-
dades auxiliam na alfabetização, mas, não 
substituem outros recursos tradicionais, 
como a leitura de livros e a prática da es-
crita, o computador deve ser usado apenas 
como um complemento.

A utilização de programas e softwa-
res, como por exemplo, os editores de texto 
no processo de ensino da leitura e da escri-
ta é importante. No entanto, não é possível 
crer que seja o suficiente para proclamar 
uma nova forma de aprender ou de alfabeti-
zar, apenas pelo fato de utilizar o computa-
dor para o ensino. 

No início do uso educacional de com-
putadores, o software educativo era escas-
so.  Atualmente existe uma grande facili-
dade de se encontrar softwares educativos 
disponíveis no mercado.

Para STEMMER (s/d, p. 2):  
O uso do computador torna-se, a cada 

dia, mais popular na educação escolar.  En-
volto no discurso do moderno, da atualidade 
e do imprescindível, apregoa-se a informáti-
ca nas escolas como mais uma mercadoria 
necessária posta à venda. Estampada como 
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um chamariz para pais desejosos de ofere-
cerem a melhor educação para seus filhos, 
lá está o uso do computador, os laboratórios 
de informática, etc. 

Para um bom uso do computador, o 
educador deve saber escolher o software 
adequado para sua clientela, que deve ser 
usado fruto de um planejamento.

Os softwares educativos destinados à 
alfabetização, em sua maioria são formados 
por exercícios desenvolvidos basicamente 
em três etapas, de acordo com STEMMER 
(s/d, p. 4): 

apresentação do alfabeto, apresenta-
ção gradativa de palavras com destaque ao 
som inicial, intermediário ou final de cada 
palavra e a associação de sons consonantais 
e sons vocálicos, formando palavras simples, 
de uma ou duas sílabas e, dependendo do 
grau de dificuldade escolhido no programa, 
torna - o mais complexo.

O uso adequado do computador 
como ferramenta educacional tem se mos-
trado útil e vantajoso no processo de ensi-
no-aprendizagem. Entretanto, é importante 
lembrar que o software educativo não deve 
ser tomado como algo que independe da 
orientação do professor, dentro de uma si-
tuação educacional propícia.

O professor alfabetizador e as novas 
tecnologias

Atualmente, o professor deve estar 
sempre em busca de novos modelos e di-
ferentes formatos que possam despertar o 
interesse de seu aluno. Segundo com Moran 
(2007), “Educar numa sociedade em mudan-
ças rápidas e profundas nos obriga a rea-
prender a ensinar e a aprender[...]” e a esco-
la não pode ficar isolada da realidade que a 
cerca. É preciso que ela repense a prática pe-
dagógica e os currículos escolares, incorpo-
rando as Tecnologias da Informação e da Co-
municação em suas rotinas escolares. Para 
isso, é importante que os educadores sejam 
preparados para essas mudanças e que pos-
sam assumir uma postura aberta e flexível, 
abusando da ousadia e da criatividade.

Na atual sociedade da informação e 
comunicação são muitos os desafios enfren-
tados por professores para se transforma-
rem em profissionais da modernidade, pois 
é preciso estar sempre estudando e trocan-
do experiências com outros colegas, bus-
cando o desenvolvimento das competências 
que deve ter o educador da atualidade.

Nesse novo cenário, nasce a figura 
que Soares (2002) chama de “educomunica-
dor” que deve ser alguém que reúna as fun-
ções de educador e comunicador e que seja 
capaz de perceber as potencialidades e fazer 
o uso das ferramentas que têm ao seu redor 
para mediar o conhecimento. 

De acordo com Soares, “[...] toda re-
lação comunicativa pode transformar-se 
numa relação educativa e toda ação edu-
cativa deveria transformar-se em ação co-
municativa”. O educador deve assumir uma 
atitude de articulador do conhecimento e 
estabelecer uma relação de parcerias com 
seus alunos para que estes se tornem astros 
do processo de ensino e aprendizagem.

As Novas Tecnologias da Informação 
e da Comunicação já fazem parte da reali-
dade de muitas escolas e aos poucos, estão 
sendo proporcionadas formações aos pro-
fessores para a utilização dessas ferramen-
tas na sua prática pedagógica. De acordo 
com Papert (1994: 70), “Muito mais do que 
'treinamento', é necessário que os profes-
sores desenvolvam a habilidade de benefi-
ciarem-se da presença dos computadores e 
de levarem este benefício para seus alunos”. 
Ao fazer o uso do computador como ferra-
menta educacional, o professor precisa ex-
perimentar as ações, prestando atenção as 
dificuldades apresentadas por cada aluno 
frente à máquina, interferido e auxiliando-
-o para a superação das dificuldades. Para 
tanto, o professor alfabetizador necessita de 
uma formação que o habilite para o desem-
penho de atividades que contribuam para a 
construção do conhecimento. 

O uso do computador como recurso 
didático pode e deve criar situações de con-
flito que levem tanto o aluno como o profes-
sor a refletir sobre as práticas pedagógicas. 

A principal ferramenta de trabalho do 
professor é a sua pessoa, sua cultura, a rela-
ção que instaura com os alunos, individual 
ou coletivamente. Mesmo que a formação 
esteja centrada nos saberes, na didática, na 
gestão de classe e nas tecnologias; não. Se 
deve esquecer da pessoa do professor. (PER-
RENOUD, 2002, p.49).

A linguagem destas novas tecnolo-
gias, repleta de imagens, movimentos e sons 
atrai, sobretudo, crianças e jovens que do-
minam com facilidade as novas tecnologias, 
sem a necessidade de manuais e treinamen-
tos.

Quando essa realidade invadir o mun-
do da educação, que até o momento ainda 
é em grande parte, monótono e repetitivo, 
acontecerá a revolução educacional, desper-
tará o interesse dos aprendizes e transfor-
mará a aprendizagem em algo prazeroso, 
significativo e, quando realizada por meio de 
projetos colaborativos, com a parceria entre 
alunos e professores, será capaz de provo-
car uma mudança significativa, formando 
cidadãos ativos, críticos e criativos para um 
mercado de trabalho cada vez mais exigen-
te.

Até o momento, essas novas propos-
tas de ensino estão recebendo uma respos-
ta muito tímida da escola pela falta de uma 
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política institucional mais ousada, corajosa 
e incentivadora para as mudanças. Preci-
samos aprender a ensinar para, com muita 
convicção e segurança, aos poucos, mas com 
firmeza e determinação, irmos sinalizando 
as mudanças por meio de ações pedagógi-
cas inovadoras que irão conquistando mais 
adeptos e seguidores e, para isso, é impor-
tante a conquista de parcerias com projetos 
interdisciplinares e colaborativos.

Sabemos que não é possível simples-
mente ignorar as tecnologias, pois uma coi-
sa é fato, elas estão presentes em todas as 
áreas e se expandem numa velocidade cada 
vez maior. 

As Tecnologias da Informação e Co-
municação (TIC) sozinhas não são capazes 
de mudar a comunicação na aprendizagem, 
mas potencializam aspectos importantes 
que facilitam a prática pedagógica. Dentre 
os aspectos positivos do uso das TIC estão 
a formação de um processo de ensino e 
aprendizagem iterativo, colaborativo, que 
não possui centros fixos, já que ora exige do 
professor, ora do aluno, ora do material di-
dático; neste processo alunos e professores 
assumem novos papéis; novos espaços de 
ensino e aprendizagem são criados; a dis-
ponibilidade de grande quantidade de infor-
mações;  o desenvolvimento da habilidade e 
o hábitos de pesquisar informação e docu-
mentos para que a aprendizagem não seja 
limitada a um local ou a escola.

Muitos professores já trabalham com 
as TIC com a intenção de mediar a ligação 
dos conhecimentos escolares com o mun-
do da cibercultura. Utilizam-se destes re-
cursos para tornar as aulas mais atraentes, 
desenvolver a criatividade dos alunos, pro-
porcionar a interação com o outro e com o 
mundo e adequar a escola a novos tempos 
e as novas formas de aprender. Mas, ainda 
há muitos professores que não percebem 
o potencial que as TIC fomentam para pla-
nejar e desenvolver as aulas, especialmente 
na alfabetização e letramento das crianças. 
Isso ocorre devido a formação inicial que 
não contemplou estas tecnologias, além das 
condições da escola e a falta de habilidade 
para lidar com as TIC, condições que indicam 
a necessidade de apoio da gestão e colegas 
da escola, de análise e reflexão sobre o pro-
cesso formativo e pedagógico, bem como 
sobre a possibilidade de avançar na constru-
ção de nova base de conhecimento para a 
docência. 

Assim, o constante avanço da tecno-
logia, juntou-se com os meios de comunica-
ção:

(...) de massa, encontra-se multiplica-
do atualmente pelo desenvolvimento da in-
formática e das redes de comunicação. Em 
contrapartida, diante da proliferação das 
fontes de informação e de conhecimento, 
o educomunicador reafirma mais do que 

nunca seu papel insubstituível: não mais de 
acumular conhecimentos - que se pode en-
contrar em outro lugar - mas de se servir dos 
conhecimentos para construir uma certa re-
presentação do mundo. Representação essa 
não mais "objetiva" como se acreditou por 
muito tempo, mas "relativa", permitindo a 
adaptação a diferentes situações. (SOARES, 
s/d)

A Lei de Diretrizes e Bases da Educa-
ção Nacional, LDBEN 9.394/96 (BRASIL, 1996) 
recomenda uma prática educacional ade-
quada à realidade do mundo, ao mercado 
de trabalho e à integração do conhecimento. 
Pode-se, então, entender que o uso efetivo 
das TIC na escola é uma condição essencial 
para inserção mais completa do cidadão 
nesta sociedade de base tecnológica. A so-
ciedade precisa de pessoas que pesquisem, 
que questionem, que saibam realizar suas 
atividades de forma autônoma, que tenham 
iniciativa, que sejam capazes de resolver 
problemas. A utilização das tecnologias, na 
alfabetização e letramento das crianças é 
fundamental para a o convívio no mundo 
atual. 

Um dos pontos a favor do uso das tec-
nologias na alfabetização que deve ser bem 
explorada é que: os alunos têm disposição e 
interesse por projetos e atividades que utili-
zem recursos tecnológicos. O ato de gostar 
equivale ao ato de querer conhecer, ou seja, 
temos mais chance de explorar a aprendiza-
gem do aluno quando propomos atividades 
que têm significado para ele. 

Ao elaborar uma proposta pedagógi-
ca eficiente para a utilização das tecnologias 
na escola, tão importante quanto a riqueza 
e o encanto das possibilidades oferecidas 
por determinado equipamento ou site edu-
cacional, é a elaboração de um planejamen-
to adequado para a utilização dos recursos 
tecnológicos e para a obtenção de resulta-
dos. Por mais que seja rico em animações, 
vídeos e conteúdo um aplicativo não produ-
zirá resultado algum se não for trabalhado 
de forma a contribuir para a aprendizagem 
do aluno. Uma das limitações de seu uso 
é que o professor parece dispor de pouco 
tempo para planejar, estudar e avaliar seu 
próprio trabalho. Pois, diferente dos alunos, 
os educadores de hoje não nasceram nem 
se formaram numa realidade de tamanha 
evolução da tecnologia e dos processos de 
interatividade. Os alunos estão prontos para 
a multimídia, os professores, em geral, não.

Os desafios para realização de um 
trabalho eficiente em relação ao uso das tec-
nologias da informação e comunicação na 
alfabetização e letramento das crianças são 
enormes, mas na mesma proporção, a uti-
lização adequada das tecnologias represen-
tam uma oportunidade ímpar de alfabetizar 
e “letrar” as crianças com eficiência, além de 
inserir a escola como uma instituição volta-
da para a criação de ambientes colaborati-
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vos de aprendizagem e, consequentemente, 
para o desenvolvimento de habilidades que 
se tornem competências nos alunos. 

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS
Nos últimos anos, a educação vem 

passando por mudanças profundas, as bar-
reiras temporais estão sendo rompidas. Ges-
tores, professores e alunos, são desafiados a 
encontrar novos modelos, novas formas de 
ensinar, enfim, novas práticas pedagógicas 
para novas situações. Assim, nos capítulos 
anteriores refletiu-se sobre as mudanças 
ocorridas no processo de alfabetização e le-
tramento e como as Tecnologias de Informa-
ção e Comunicação (TIC) poderão auxiliar ao 
professor nesta tarefa.

Hoje em dia, ensinar e aprender não 
se restringe ao trabalho dentro da sala de 
aula. Implica modificar o que se faz dentro e 
fora dela, presencial ou virtualmente, orga-
nizando ações de pesquisa e de comunica-
ção que possibilitem continuar aprendendo 
por meio das imagens da TV e do Vídeo, em 
ambientes virtuais, navegando em sites na 
Internet, pesquisando textos, jogando, re-
cebendo e enviando novas mensagens nas 
redes sociais, colaborando no desenvolvi-
mento, na reformulação e na disseminação 
da aprendizagem e na construção de novos 
conhecimentos.

Assim, a escola não pode deixar de se 
adaptar a esta nova realidade, em que as tec-
nologias fazem parte da vida de todos, para 
inserir desde cedo estas novas ferramentas 
no processo de alfabetização e letramento 
das crianças.

Com a inserção das TICs, a escola pas-
sa a ser como um local de produção de co-
nhecimento e, portanto, de cultura; em que 
o professor, frente ao fato do cotidiano dos 
alunos, passa a fazer parte do mundo deles 
marcado pelos meios de comunicação e in-
formação desde muito cedo, recorre ao pro-
cesso dialógico para a conscientização no 
processo de leitura da realidade e apropria-
ção das linguagens tecnológicas e culturais. 
Além disso, as tecnologias presentes no pro-
cesso de alfabetização e letramento possibi-
lita que esse profissional passe a considerar 
a importância do lazer, do prazer e envolvi-
mento emocional existentes no processo de 
ensino e aprendizagem, tornando-o dinâmi-
co e interessante as crianças.

Quando se ensina utilizando as Novas 
Tecnologias, o professor assume papel dife-
rente do convencional, já que ele é o coorde-
nador do processo e o responsável na sala 
de aula. Sua primeira tarefa é sensibilizar os 
alunos, motivá-los, mostrando entusiasmo. 
Neste processo, é importante que o profes-
sor fique atento ao ritmo de cada aluno. O 
professor não pode impor, ele deve acom-
panhar, sugerir, incentivar, questionar e 

aprender junto ao aluno. 
Apesar de todas essas contribuições, 

é certo que somente as tecnologias, não são 
a solução para todos os males, nem deve ser 
vista dessa maneira. No papel de ferramen-
ta de apoio, elas não devem ser considera-
das como substituta a outras práticas, como 
o relacionamento humano dentro da sala de 
aula, entre professor e aluno e entre os estu-
dantes. Isto porque todos os recursos tecno-
lógicos dependem de intermediações inteli-
gentes e articuladas pré-estabelecidas para 
fornecer um ambiente de aprendizagem. 
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